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Programa de Princípios 


O que é a F.S.B.? 


Falange: Por ser uma força organizada e disciplinada para a 
luta e o trabalho. 


Socialista: Porque quer instaurar na vida nacional, o império 
da Justiça Social. 


Boliviana: Porque se inspira em um profundo fervor 
patriótico e nacionalista na solução de nossos problemas. 


A Falange Socialista Boliviana é um movimento popular que congrega em 
suas fileiras todos os bolivianos que lutam para forjar uma Pátria Grande e 
Justa. 


Exige em sua organização interna um rigoroso conceito de disciplina como 
subordinação consciente do indivíduo para a realização de um fim 
coletivo, e um sistema de hierarquia, baseado na seleção do mais apto. 


Estes conceitos inspiram a estruturação do 


Novo Estado Boliviano 


Organismo eterno e supra-individual que represente totalmente a Nação, 
cuja missão suprema não é esporádica no tempo e na história, mas que 
tenha responsabilidade de vincular uma continuidade harmônica no 
destino das gerações passadas, presentes e futuras, que exclui a 
indisciplina social representada por duas formas políticas: a 
desorganização anárquica, produzida pela flexibilização do princípio de 
autoridade, e a entronização das tiranias oligárquicas e caudilhas. 


O sistema hierárquico substituirá os privilégios de classe ou grupo, dando 
a qualquer boliviano a opção de ocupar o cargo que sua capacidade lhe 


atribui. 


Será um governo de um novo sentido democrático: “não o direito político 
da maioria a serviço dos interesses da minoria, mas o dever político das 
minorias a serviço de todo o povo”. 


Sob os princípios da Organização, Justiça e Solidariedade, o Novo Estado 
Boliviano será um organismo integral que, baseado na vontade de ser uma 
nação, subordinará os interesses pessoais, de grupo ou classes, ao 
supremo interesse da bolivianidade, e será capaz de cumprir o amplo 
programa de reconstrução integral ao qual aspira para realizar: 


º- A Grandeza da Bolívia. - Amamos a Bolívia acima de todo egoísmo. 
Acreditamos no destino eterno de nossa nacionalidade e em nossa missão 
histórico de fazer ressurgir na América uma Bolívia enaltecida e gloriosa. 
Lutamos para engrandecer e dignificar a Pátria. 


e - A Criação da Alma Nacional. — Restaurando a fé no destino de 
nosso povo, formaremos uma alma nacional inspirada nas tradições das 
grandezas e virtudes coletivas, na expressão de uma arte e cultura 
próprias, e no reconhecimento de nossas capacidades como Nação. 


N.T.: acho interessante os movimentos de Terceira Posição hispânicos 
terem a necessidade de se firmarem como nação, como é visível, por 
exemplo, no Nacional-Socialismo Chileno. É perceptível que estes 
movimentos tinham noção de suas pátrias não se adequarem aos 
requisitos para serem, de fato, uma nação, e por isso buscavam se 
adequar a ele, algo que a Terceira Posição no Brasil não dava tanta 
importância, mesmo com nosso país sendo mais multicultural que os 
países hispânicos. 


º- À Unidade da Pátria. - Concebemos apenas a Bolívia Única pela 
ligação espiritual e material de seus povos. É criminosa qualquer tentativa 
de romper a unidade nacional. A Bolívia desmembrada e regionalista 
morrerá para sempre. 


e - À Solução Integral de Nossos Problemas. — Nossa solução 


revolucionária será integral. Não admitimos transações políticas, nem 
soluções unilaterais ou parciais. Moldaremos integralmente a consciência 
e o destino coletivos. 


e- À Falange Como Movimento Social. — Não constituímos um mero 
partido político. Mobilizaremos e fortaleceremos todas as energias 
espirituais, culturais e econômicas da Nação. Nossa visão social nos leva a 
conceber a Bolívia expressa autenticamente no florescimento de todas as 
suas possibilidades. 


º- O Trabalho de Todos sob um Regime Orgânico. — Nossa pátria 
será para todos os bolivianos, sem privilégios de classe. Todo boliviano se 
sentirá participante da tarefa de criar uma Pátria na alegria e 
enobrecimento que ela proporciona. O indivíduo participará da unidade 
orgânica do Estado, por meio de um regime cooperativo no qual cada um 
desempenha sua função de acordo com a qualidade e especialização de 
seu trabalho. 


º- O Império da Justiça Social. — Imponhamos a mais estrita justiça 
social, proporcionando a todos os filhos da Bolívia bem-estar moral e 
econômico. Promoveremos a exploração de nossas fontes de riqueza, 
solidarizando os fatores da produção e organizando-as de acordo com o 
interesse coletivo, impossibilitando a exploração do homem pelo homem 
e a luta de classes. 


º - Uma Nova Ordem Econômica. — Todo boliviano tem a obrigação 
de trabalhar e produzir. O trabalho e a produção devem beneficiar toda 
coletividade. Combateremos a imobilidade e a fuga de capitais, a 
hipertrofia do poder financeiros dos potentados e nacionalizaremos 
progressivamente os principais meios de produção. 


º - A Redenção do Índio. — O índio é a raiz de nossa nacionalidade. Um 
plano de reforma agrária lhe concederá sua libertação econômica, e um 
plano educacional, sua dignidade. 


Faremos do índio um ser apto para desempenhar uma função social 
consciente no Novo Estado Boliviano, capacitando-o para o trabalho 


técnico rural e para sua emancipação cultural. 


10º - À Educação e a Cultura. — Reformaremos a educação pública. 
Criaremos a Nova Universidade Boliviana, com a missão transcendental de 
preparar gerações que completem a obra de edificação de uma Grande 
Pátria. 


Socializaremos a cultura, de modo que todos tenham as mesmas 
possibilidades para desenvolver suas aptidões e inspirações. Nosso 
movimento redimirá a Bolívia por meio do estudo, do trabalho e da 
honestidade. 


11º - O Problema Moral. — Consideramos como fator principal de nossa 
decadência coletiva, o afrouxamento dos princípios morais do indivíduo. 
Erradicaremos a imoralidade funcional e desenfreio dos “apetites”, para 
formar um povo austero, dedicado ao cumprimento de seus deveres e a 
superação de seu destino. 


12º - A Questão Religiosa. — Defendemos a mais absoluta liberdade de 
consciência e culto, não reconhecendo o Estado nenhuma religião oficial. 
Reconhecemos a influência moralizadora das diferentes tradições 
religiosas. Não permitiremos a intromissão de organizações religiosas na 
política e não as excluiremos das obrigações que têm como membros da 
coletividade. 


13º - À Integridade Nacional. — Exigimos a solução definitiva de nossos 
problemas territoriais e de nosso isolamento geográfico. Para isso, 
confiamos em uma nova consciência internacional e em nossa própria 
força e vontade de fazer prevalecer nossos direitos. 


14º - Política Continental. — Cremos na unidade de destino dos países 
indo-americanos e na necessidade de uma política continental de 
cooperação econômica e compreensão espiritual, para formar uma frente 
única contra o imperialismo estrangeiro. 


15º - Nosso Estilo Revolucionário. — O que distingue a Falange é seu 
estilo revolucionário. Seus homens preferem métodos decisivos e 


enérgicos, e apreciam, acima de tudo, a capacidade de sacrifício. A 
Falange despertará as energias vitais do país, adormecidas hoje, e 

mobilizará todas as forças da Nação ou com a Falange, ou contra a 
Falange. 


16º - Nossa Doutrina Futura. — Em torno destes princípios básicos, a 
F.S.B. gradualmente formará um corpo doutrinário inspirado em e para a 
Bolívia. 


“A FALANGE SOCIALISTA BOLIVIANA FARÁ UMA BOLÍVIA 
GRANDE E JUSTA!” 


DECÁLOGO DO FALANGISTA 


1 — Ame sua Pátria acima de todo egoísmo. 

2 — Consagra-se absoluta e eternamente à causa do 
movimento, que é a causa da Bolívia. 

3 - Respeite as convicções religiosas. 

4 — Tenha consciência da disciplina, que é a subordinação da 
pessoa ao serviço da coletividade. 

5- Cumpra o dever por amor ao dever e não pela recompensa. 
6 — Supere-se a cada dia, pois os trabalhadores das grandes 
causas são, primeiro, construtores de si mesmos. 

7 — Despreze a vida se a sacrificar pelo seu ideal. 

8 — Não recue nem seja covarde. 

9 - Seja digno, leal e tenha vontade de sacrifício. 

10 — Despreze a vida confortável. Um Falangista é, acima de 
tudo, um lutador. Lute e vencerás! 


AME A TUA PÁTRIA ACIMA DE TODO EGOÍSMO. 


NT.: 


Caros leitores, 


Venho aqui, ao final desta obra, trazer uma reflexão aos 
senhores. 


Durante a tradução desta obra, não pude deixar de notar as 
semelhanças dos ideias da Falange Socialista Boliviana com os, 
assim ditos, comunistas. Por mais que a Falange Socialista 
Boliviana tenha se dito um movimento anti-comunista, e até 
mesmo tenha algumas características perceptíveis de Terceira 
Posição, pessoalmente, considerei-a muito mais semelhante aos 
movimentos de esquerda. Algo que chamou-me a atenção, foi 
acerca da questão religiosa da Falange, que lembrou-me do 24º 
ponto do NSDAP. 


Dito isto, deixo-lhes uma pergunta: seria a Falange, um real 
movimento de Terceira Posição? 


Deixo aqui esta simples reflexão para os senhores ponderarem. 
Com gratidão a todos os leitores, 


Bruno Ellwanger. 


